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Os Rotavírus são reconhecidamente os agentes virais mais importantes 

associados às doenças diarreicas agudas, atingindo humanos e várias espécies 

de mamíferos e aves. Infecções por Rotavírus são comuns em muitas dessas 

espécies e muitas vezes podem ocorrer de forma subclínica. Os episódios de 

diarreia podem variar de um quadro leve, com diarreia líquida e duração limitada 

a quadros graves com febre, vômitos e desidratação. As consequências da 

infecção estão relacionadas à idade. O presente projeto teve como objetivo 

avaliar o conhecimento dos sinais e sintomas comuns da doença Rotavírus de 

usuários de 2 Unidades de Saúde da Família em Porto Velho. Após aprovação 

do projeto pelo CEP (CAAE 16551019.7.0000.0013), questionários foram 

aplicados nas Unidades de Saúde da Família Osvaldo Piana e Areal da Floresta, 

em busca do conhecimento da população sobre a doença Rotavírus. Ao todo 

foram aplicados 130 questionários, dos quais foram identificados padrões de 

respostas sintomáticos divididos estes em: relacionados (22%), não 

relacionados (18%), sem conhecimento (60%). Considerando os fatores hábitos 

de higiene, sintomatologia e patologia, percebe-se que a condição precária de 

subdesenvolvimento na população estudada apresenta relação direta com o 

conhecimento sobre a infecção com o rotavírus, o qual era expresso por uma 

maioria de mulheres, de baixa escolaridade e baixa. Assim é possível concluir 

uma significante negligência da gastroenterite aguda causada pelo Rotavírus, e 

os níveis educacionais da comunidade. 
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